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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS) teve seus primeiros relatos 
na década de oitenta e desde então tem obtido 
um grande interesse cientifico. Hoje, estima-
se que 36,7 milhões de pessoas vivam com 
o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) 
no mundo e mais de oitocentos mil no Brasil. 
Neste contexto, as pesquisas sobre a saúde 
bucal das pessoas vivendo com HIV/AIDS 
tornam-se necessárias, considerando a grande 
variedade da flora bucal e a vulnerabilidade que 
um organismo imunodeprimido apresenta. Os 
principais indicadores que apontam a progressão 
da infecção e eficácia do tratamento são a 
Carga Viral e a Contagem de Linfócitos T do 
grupamento de diferenciação quatro (CD4), que 
apontam, respectivamente, a quantidade de 
vírus e linfócitos no plasma sanguíneo. Diante 
disso, o presente trabalho, por meio de uma 
revisão de literatura buscou reunir e discutir os 
resultados dos principais estudos e estabelecer 

uma correlação entre a carga viral e a quantidade 
de linfócitos T CD4 com a saúde bucal de 
pessoas que vivem com HIV/AIDS. As principais 
lesões orais encontradas neste grupo foram 
Candidíase, leucoplasia pilosa e neoplasias, 
principalmente entre pacientes que apresentam 
baixa quantidade de linfócitos T CD4, alta taxa 
de carga viral sanguíneo e não estavam sob 
tratamento antirretroviral, concluindo-se que 
existe correlação entre estes parâmetros e a 
saúde bucal de soropositivos para HIV. Além de 
reafirmar que o cirurgião-dentista tem importância 
no tratamento da infecção pelo HIV, a presente 
revisão mostra que as lesões orais têm potencial 
para serem utilizadas no acompanhamento da 
progressão da infecção, necessitando neste 
caso de estudos mais aprofundados. 
PALAVRAS-CHAVE: HIV. Saúde Bucal. 
Linfócitos T. Carga Viral

HIV INFECTION AND ORAL HEALTH: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The Acquired Immunodeficiency 
Syndrome (AIDS) had its first reports in the 
eighties and since then has gained a great 
scientific interest. Nowadays, it is estimated 
that 36.7 million people live with the Human 
Immunodeficiency Virus (HIV) in the world and 
more than 800,000 in Brazil. In this context, 
research about the oral health of people living 
with HIV / AIDS is necessary, considering the wide 
variety of oral flora and the vulnerability that an 
immunodepressed organism presents. The main 
indicators of infection progression and treatment 
efficacy are Viral Load and CD4 T-Lymphocyte 

http://lattes.cnpq.br/1211893012559700
http://lattes.cnpq.br/0650243953967917


 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 6 Capítulo 15 154

Count, which indicate, respectively, the amount of virus and lymphocytes in the blood plasma. 
Thus, the present work, through a literature review, sought to gather and discuss the results of 
the main studies and to establish a correlation between the viral load and the amount of CD4 
T lymphocytes with the oral health of people living with HIV/AIDS. The main oral lesions found 
in this group were Candidiasis, hairy leukoplakia and neoplasias, mainly among patients who 
presented low numbers of CD4 T lymphocytes, high blood viral load and were not under 
antiretroviral treatment, concluding that there is a correlation between these parameters and 
the oral health of HIV positive people. In addition to reaffirming that, the dental surgeon has 
importance in the treatment of HIV infection, the present review shows that oral lesions have 
the potential to be used as monitor infection’s progression, necessitating in this case more 
in-depth studies.
KEYWORDS: HIV. Oral Health. T-lymphocytes. Viral Load.

INTRODUÇÃO
A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) teve seus primeiros relatos 

na década de oitenta e desde então tem obtido um grande interesse científico. Ao 
decorrer dos anos descobriu-se que seu agente patológico, hoje conhecido como Vírus 
da Imunodeficiência Humana (HIV) atua infectando os linfócitos T do grupamento de 
diferenciação quatro (CD4) do hospedeiro, levando seu sistema imune à destruição. Por 
outro lado, desenvolveram-se medidas preventivas e um tratamento que oferece uma cura 
funcional aos portadores do vírus (Focaccia, 2015).

Hoje, estima-se que 36,7 milhões de pessoas vivam com o vírus HIV no mundo 
e mais de oitocentos mil no Brasil. Apesar de todo conhecimento cientifico obtido e o 
surgimento da terapia antirretroviral, acontecerem 1,8 milhão de novas infecções e um 
milhão de pessoas faleceram em decorrência da AIDS em 2016 (UNAIDS, 2017).

Neste contexto, as pesquisas sobre a saúde bucal das pessoas vivendo com 
HIV/AIDS tornam-se necessárias, considerando a grande variedade da flora bucal e a 
vulnerabilidade que um organismo imunodeprimido apresenta. Doenças oportunistas, como 
a candidíase oral, podem ser o sinal que leve um paciente ou cirurgião-dentista buscar 
diagnosticar uma infecção pelo HIV (Rossi-Barbosa et al., 2014; Paulique et al., 2017).

Os principais indicadores que apontam a progressão da infecção e eficácia 
do tratamento são a Carga Viral e a Contagem de Linfócitos T CD4, que apontam, 
respectivamente, a quantidade de vírus e linfócitos no plasma sanguíneo (Correa, 2005).

REVISÃO DE LITERATURA

Epidemiologia
Os  primeiros relatos médicos da AIDS surgiram em 1981, nos Estados Unidos, embora 

nas décadas de sessenta e setenta já houvessem casos posteriormente descobertos. Após 
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mais de 35 anos estima-se que 76 milhões já foram infectadas pelo vírus com 35 milhões 
de mortes (Focaccia, 2015; UNAIDS, 2017).

Os periódicos científicos e o Centers for Disease Control and Prevention (CDC) 
receberam a comunicação de casos de pneumonia e, posteriormente, do surto de sarcoma 
de Kaposi, o que obrigou o governo americano a aprovar uma lei que estabelecia a 
notificação compulsória da nova enfermidade, que ficou conhecida na época como “câncer 
gay” por afetar principalmente jovens homossexuais. (Paulique et al., 2017).

Os meios de transmissão só se tornaram conhecidos após a descoberta de 
seu agente etiológico através de investigação epidemiológica. Nessa perspectiva, as 
populações mais afetadas foram denominadas grupos de risco, o que resultado no aumento 
da discriminação dos homossexuais (Focaccia, 2015).

A epidemia de HIV/AIDS é um dos maiores desafios para a saúde pública global. 
Segundo o relatório de 2017 do Programa das Nações Unidas sobre HIV/AIDS (UNAIDS), 
existiam 36,7 milhões de pessoas vivendo com HIV, no mundo em 2016, sendo 1,8 
milhão de novas infecções somente neste ano. Apesar de passado mais de trinta anos do 
aparecimento do primeiro caso e da evolução no tratamento, estima-se que somente 20,9 
milhões de pessoas tenham acesso à terapia antirretroviral, resultando em taxa de óbito 
relacionadas à Aids na média de um milhão por ano (UNAIDS, 2017).

No Brasil desde 1980, já foram identificados quase novecentos mil casos de AIDS, 
a maioria no sexo masculino. Apesar desses números, a taxa de detecção vem caindo no 
país: em 2006 era de 19,9 casos/cem mil habitantes, enquanto que em 2016 foi de 18,5 
casos/cem mil habitantes. Deve-se ressaltar que houve crescimento desta taxa nos jovens 
e idosos e nas regiões Norte e Nordeste, no mesmo período (Ministério da Saúde, 2017).

Etiopatogenia 
A AIDS é a consequência clínica do avançado estado de infecção pelo HIV, vírus que 

faz parte da família Retrovírus e que copiam sua informação genética do ácido ribonucleico 
(RNA) para uma dupla fita de ácido desoxirribonucleico (DNA), integrando-se ao hospedeiro 
(Campo et al., 2002; Ata-Ali et al., 2015; Focaccia, 2015).

 Sua infecção se dá pela união da glicoproteína 120 (gp120) com a molécula CD4 
na célula hospedeira. Após a entrada na célula, o vírus desativa um antiviral natural e 
converte e integra seu RNA em DNA ao genoma do hospedeiro pela ação das enzimas 
transcriptase reversa e integrasse, respectivamente. Este processo se dá nas primeiras 
horas da infecção. A maioria das cópias virais são produzidas por linfócitos T CD4 e em 
menor quantidade pelos macrófagos e linfócitos T de memória (Focaccia, 2015; Rosa et 
al., 2016).

A destruição dos linfócitos T CD4 pelo HIV acaba desorganizando a resposta 
imunológica e levando a o paciente a imunossupressão. Além disso, a própria presença 
do vírus no organismo gera um estado inflamatório perene que acarreta problemas 
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neurológicos e cardiovasculares (Focaccia, 2015).
Por apresentar uma alta variedade (dois tipos, sendo o HIV 1 subdivido em mais 

quatro categorias), desenvolver uma vacina efetiva tem sido um desafio aos pesquisadores. 
Além disso, o ciclo de vida do vírus também dificulta o desenvolvimento de medicamentos 
que o erradicassem por completo do hospedeiro. (Focaccia, 2015).

Transmissão
Sua transmissão se dá por meio de relações sexuais (vaginal, oral e anal) 

desprotegidas, agulha ou outro material perfuro-cortante contaminado, sangue e 
verticalmente dos pais para o bebê (Carvalho, 2005).

Desde o início dos estudos sobre a AIDS, a via sexual tem sido considerada a 
mais importante na transmissão do HIV, estimando-se que cerca de 85% das infecções no 
mundo se derem por esta via. A probabilidade de uma mulher infectada transmitir HIV para 
seu parceiro é menor que na situação contrária. Em ambos os casos o risco não chega 
a 1%. De todas as práticas sexuais, o sexo anal receptivo é o que apresenta maior risco 
de transmissão. Deve-se ressaltar que o risco pode aumentar, caso a pessoa apresente 
alguma lesão ou inflamação ou diminuir, caso a pessoa infectada esteja sob tratamento 
antirretroviral (Focaccia, 2015).

Deve-se ressaltar que estudos recentes têm comprovado que pacientes soropositivos 
para o HIV, que estivessem sob tratamento antirretroviral e carga viral indetectável tem 
chance quase zerada de transmitir o vírus.  Fato que repercute não só na diminuição da 
incidência, mas também na atenuação do preconceito contra pessoas vivendo com HIV/
AIDS (Donnel et al., 2010).

Sintomatologia 
Os principais sintomas da infecção aguda são hepatomegalia, febre, linfadenomegalia 

e diarreia, que podem desaparecer em até 21 dias. Após esse período o paciente entra na 
fase assintomática e, se não tratado, pode permanecer nesse período por até sete anos 
(Focaccia, 2015). 

A AIDS é o estágio mais avançado da infeção pelo HIV. Nesta fase surgem diversas 
doenças oportunistas relacionadas a queda do número de linfócitos T CD4, como lesões 
dermatológicas, neurológicas e pulmonares (Focaccia, 2015; Felipe et al., 2016).

A mucosa oral também é afetada pela infecção do HIV, principalmente quando há a 
depleção do sistema imunológica desta área. Essas manifestações aparecem em 60% dos 
portadores e, diversas vezes, representam os primeiros sinais da infecção. Tal fato justifica 
o importante papel do cirurgião-dentista no diagnóstico precoce e demanda a ele preparo 
técnico e conhecimento (Quadros, 2015).

Dentre as principais manifestações orais, destacam-se as Candidíases, Problemas 
Periodontais, Queilite Angular, Leucoplasia Pilosa Oral e Sarcoma de Kaposi (Paulique et 
al., 2017).
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Marcadores de progressão da doença
Os marcadores mais utilizados para determinar o estágio da infecção são a contagem 

de linfócitos T CD4 e carga viral, que norteiam o tratamento do paciente. Isto se dá porque 
ambos parâmetros apresentam um padrão nas fases evolutivas da doença (Correa, 2005).

 Contagem de linfócitos T CD4 
As células T CD4 são essenciais ao sistema imunológico já que possuem a função 

de recrutar e coordenar os fagócitos e leucócitos, que destroem organismos invasores 
(Abbas et al., 2015).

Com base nisso, a contagem de linfócitos T CD4 é o primeiro parâmetro utilizado 
para acompanhar a infecção pelo HIV. O risco de desenvolver alguma doença oportunista 
pode ser dividido de acordo com a contagem destes linfócitos.  A quantidade de linfócitos T 
CD4 tende a cair durante a evolução da doença (Focaccia, 2015).

O ser humano normalmente apresenta de 600 a 1600 células/mm3. Os primeiros 
sintomas e sinais de imunossupressão surgem quando esta taxa cai para 500 e 200 células/
mm3, aparecendo também algumas doenças oportunistas sistêmicas e orais. Se o paciente 
apresentar contagem de linfócitos T CD4 abaixo de 200 células/mm3, considera-se que 
ele já está no estágio de AIDS, ainda que não apresente qualquer sintomatologia clínica 
(Correa, 2005).

 Carga Viral 
A carga viral prediz a progressão da infecção em qualquer estágio e refere-se à 

quantidade de RNA do HIV no plasma sanguíneo (Focaccia, 2015). 
Uma alta taxa de replicação do vírus com consequente aumento nos valores da 

carga viral está ligada a uma degeneração mais rápida do sistema imunológico (MS, 2010). 
Para uma carga viral ser considerada baixa ela precisa estar entre 50 e 400 cópias/ml de 
plasma (Correa, 2005).

Quando o paciente soropositivo atinge valores que o exame de Carga Viral não 
consegue mensurar, diz-se que ele está indetectável. Pacientes neste estágio, além 
de terem a infecção sob controle e possuírem um ótimo prognóstico, são incapazes de 
transmitir o vírus HIV (Lignani Junior et al., 2001; Donnel et al., 2010).

Infecção pelo vírus HIV e saúde bucal 
Um estudo de 2011 encontrou em pacientes do sul da Índia um percentual de 80,3% 

de presença de manifestações orais, sendo a Candidíase eritematosa a mais frequente 
(Gaurav, 2011).

Um outro estudo, desta vez realizado na Venezuela em 2007, avaliou presença de 
lesões orais em quarenta crianças portadoras do vírus HIV. Foram encontradas lesões em 
tecidos moles em 80% dos participantes, já em tecidos duros a prevalência de lesões ficou 
em 65% (Facchin, 2007).

Shresthaal (2017) ao correlacionarem a saúde oral com a contagem de CD4 em 122 
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pacientes soropositivos observaram que 25.4% dos voluntários tinham a qualidade de vida 
afetada.

Doshi et al. (2007) buscaram correlacionar a contagem de linfócitos T CD4 com o 
sangramento gengival em 51 pacientes com HIV. O exame oral foi realizado por um único 
examinador e o exame de contagem de linfócitos T CD4 foi realizado trinta dias depois. 
Os pesquisadores perceberam que o sangramento gengival era maior em pacientes com 
imunossupressão.

Pacientes infectados pelo HIV via vertical também tiveram sua saúde oral avaliada 
em 2009. Do total da amostra, 25 adolescentes e 62 crianças passaram por exame oral e 
encontrou-se uma prevalência de lesões orais de 20% e 30,6%, respectivamente (Cepeda 
et al., 2009).

No Brasil, alguns estudos foram conduzidos investigando a temática. No primeiro, 
buscou-se diagnosticar lesões orais em 340 pacientes que estavam sob acompanhamento 
em um hospital da região. A prevalência de lesões orais ficou em 33.2%, sendo as mais 
comuns Candidíases, queilite angular e leucoplasia pilosa. (Lourenço, Figueiredo, 2007).

No segundo estudo, foram avaliados dois grupos de pacientes em tempos distintos. 
O primeiro grupo contava com 148 voluntários, que foram avaliados em 1997. Já o segundo 
grupo contava com 388 voluntários que foram avaliados entre 2004 e 2008 e já estavam 
sob tratamento antirretroviral. A prevalência de lesões orais do primeiro grupo ficou em 
60,1%, enquanto que no segundo grupo, este valor foi de 29.9% (Lourenço et al., 2011). 

No terceiro estudo, que analisou o prontuário e exames médicos-odontológicos de 
97 pacientes soropositivos, encontrou alguma lesão oral em 20,6% da amostra, incluindo 
candidíase eritematosa e pseudomembranosa e queilite angular (Silva et al., 2015).

Silva & Gallottini (2017) avaliaram 45 adultos soropositivos e encontraram pelo 
menos uma lesão oral em 42 voluntários, sendo as principais queilite angular, candidíase 
eritematosa e pseudomembranosa. Quanto aos tecidos duros, encontrou-se um CPO-d 
médio de 19.

No trabalho de Grando et al. (2002), que estudou as manifestações estomatológicas 
da infecção pelo HIV em 184 crianças brasileiras e norte-americanas, foi encontrada 
presença manifestações em 68,48% da amostra, tendo destaque o aumento do volume 
das glândulas parótidas, candidíase eritematosa e petéquias.

Em João Pessoa, um estudo conduzido por Dornelas et al. (2008), em 21 crianças 
soropositivas, verificou a presença manifestação orofacial em 74% dos pacientes, sendo a 
linfadenopatia, hipertrofia da parótida e candidíase pseudomembranosa. 

DISCUSSÃO
Segundo Foccacia (2015), desde os primeiros casos, a AIDS tem atraído atenção dos 

pesquisadores.  Primeiro, preocupou-se em conhecer seu agente etiológico, sintomatologia 
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e transmissão e tratamento. No mesmo contexto, sobre a atenção que esta patologia 
recebe da ciência, Cepeda et al. (2010) e Grando et al. (2002) afirmam que atualmente o 
foco encontra-se na busca pela cura e na qualidade de vida dos pacientes soropositivos.

Os principais parâmetros para verificar a evolução da infecção e a eficácia do 
tratamento são a contagem de linfócitos T CD4 e a carga viral, verificados através de 
exames de sangue (Correa, 2005). Diante disso, tem-se buscado correlacionar essas taxas 
a mais diversas vertentes da saúde do indivíduo (Rossi-Barbosa et al., 2014; Quadros et 
al., 2015; Shrestha et al., 2017).

No que diz respeito a odontologia, os pesquisadores avaliam a presença de lesões 
orais em tecidos moles e duros, buscando encontrar uma ligação entre tais parâmetros e a 
saúde bucal (Grando et al., 2002; Dornelas et al., 2008; Lourenço et al., 2011; Silva et al., 
2015).

No geral, observa-se que quanto menor a contagem de linfócitos T CD4, maior a 
probabilidade de se encontrar lesões na cavidade oral. Doshi et al. (2008) encontraram, 
por exemplo, uma maior prevalência de sangramento gengival em pacientes com CD4 
menor que 200 células/mm3. Resultado compatíveis com os achados de Cepeda et al. 
(2009) e Facchin et al. (2007). Quando se analisa o tipo de lesão encontrada, observa-se 
a maior prevalência de candidíases pseudomembranosa e eritematosa, queilite angular e 
leucoplasia pilosa (Dornelas et al., 2008; Silva et al., 2015; Silva, Gallotini, 2017).

No que se refere a carga viral, os resultados apontam para uma relação igualmente 
proporcional à presença de lesões orais, ou seja, quanto maior a carga viral do indivíduo, 
maior a probabilidade de se encontrar alguma manifestação oral, sendo as mais 
frequentes a queilite angular, leucoplasia pilosa e candidíase pseudomembranosa (Doshi 
et al., 2008; Lourenço et al., 2011). Ratificando este pensamento, Lourenço & Figueiredo 
(2008) observaram ainda que quanto maior a carga viral, maior a complexidade da lesão 
encontrada. 

Ao avaliarem o impacto do tratamento antirretroviral sobre a saúde bucal dos 
pacientes, Lourenço et al. (2011) perceberam que este grupo apresenta menor prevalência 
de lesões orais associadas à infecção por HIV. Isto porque a terapia atua diminuindo a 
carga viral e aumentando a quantidade de linfócitos T CD4. Tal fato reitera a a importância 
da oferta de medicamentos às pessoas vivendo com HIV já preconizada por outros autores 
(Gaurav et al., 2011; Shrestha et al., 2017).

Diante do exposto, diversos autores concordam que a presença ou ausência de 
manifestações orais em pacientes soropositivos pode ser utilizado com parâmetro para 
acompanhamento da progressão da infecção, principalmente em regiões onde o acesso 
aos exames de carga viral e contagem de linfócitos T CD4 é dificultado. Dessa forma, 
ressaltando a importância da atuação do cirurgião-dentista na equipe multidisciplinar 
responsável pelo paciente (Doshi et al., 2008; Dornelas et al., 2008; Lourenço et al., 2011).
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CONCLUSÃO
A literatura consultada aponta para a correlação entre os níveis de Linfócitos T CD4 

e Carga Viral e a saúde bucal de indivíduos infectados pelo HIV. 
As principais lesões presentes na cavidade oral quando o paciente apresenta 

baixa quantidade de Linfócitos T CD4 e alta Carga Viral são candidíases, queilite angular, 
leucoplasia pilosa e problemas periodontais. 
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